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e quintas-feiras* 

Exportação 20:742$741 
Interior 17:56õ$622 
Extraordinária 4.â79$717 
Depostos 13.023$185 

(Do Jornal do Agricultor) 

CONDICÇÕSS 1>A ASSIGNATTJRÀ 

Por ura anno • . 10^000 j 
Tor seis meize.s ôigOOO 

Toda a correspondência da folha do-
ve SÍP dirigida ao editor F. L. Pacheco 

^s annuncio^, punlicafcòea de i 
se particular e obra* i>itas na typogfa-

SIECÍD um 
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i, devem ee 

25 de Maio d-? 1884 

Notas Estatísticas 

EXPORTAÇÃ-) Í>A B "'RR ACHA 

Mis qual foi durante os ulti rio* 
doze annos a exportação desse 
produeto, í ia alfândega 
de Belém, capital da província 

édo Pará. 

1870 4.79'f t<>ns. 1S77 7.310 tons. 
1871 5 742 
1872 5.35) 
1873 0 571 
1874 6.503 
1875 3.747 
1876 6.608 

1878 8.021 
1879 8.003 
1880 8.575 
1831 8.936 
1882 9 624 

DIVIDA D3 PERNAMBUCO 

A divida da província de Per 
narnbuco ate 31 de Dezembro de 
1883 era de réis 5 214 446$903. 

TAPIOCA 

Até 3l de Março próximo pas
sado entraram no mercado do 
Havre 446 barricas de tapioca, 
sendo 70 procedentes do Rio de 
Janeiro e 376 da província da 
Bahia. 

JACARANDA' 

Durante o mez de Março próxi
mo passado entraram no merca
do do Havre 1160 consueiras,sen-
do 852 do K;o de Janeiro e 308 da 
l>ro7Íucia da Bahia. 

RENDAS DE MATTO GROSSO 

m quanto, a nossa antiga 
io > tü -e, achiese sempre 

ia vanguarda da ilh/stração era 
nliçan as visinhas povoações.pe-
o qu|j, foi-lhe conferido o titulo 
>1e FideUssima cidide de Ytú, 
»ntretanto é verdade que uma 
| arte do povo que se achava menos 
favorecida de boa educação bem 
inclinada era a fazer cortejos a 

I certos fanatismos religiosos. E as-
j sim que ( se bem me recordo ) em 
1827,o juiz ecclesiastico, decre 
tou a demolição da pequena ca# 
palia de Sanra Cruz. dt qual ahi 
-uiida se vê os vestígios,na s ihida 
desta cidade para Porto Feliz. 

Esse acto praticado pelo víga-
gario da vara foi mal recebido 
pel̂ s fanáticos devotos de Santa 
Cruz ! ao passo que foi um acto 
de justiça duplamente acertado; 
por quanto em primeiro lugar, a 
autoridade ecclesiastica tratava 
de conservar a pureza da santa 
religião, espancando os grossei
ros fanatismos, e ao mesmo tem
po, era também a mais prudente 
prevenção para que, não se re 
produzissem actos criminosos,pois 
que os nove díis de rezas cha
madas novenas, na referida ca-
pellinha, erão outros tantos dias 
das mais escandalosas orgias o 
embriaguez que diariamente ar
rematava-se por pancadas e fe
rimentos !.. 

E' porem, certo, que os tem
plos é que são as legitimas casas 
de oração, para os tieis que de-
sejão commemorar esse grande 
mysterio, que transformou um 
patibulo infarnante, era precioso 
symbolo, que se colloca nos es
tandartes, e nas frentes dos mais 
elegantes e magestosos edifícios 
de pias institu-ções.e ainda mais, 
q' são preciosos ornamentos que 
romã tão no* diademas ou coroas 
dos imperadores o reis da t6rra. 
O Divino martyr, que no seu 

a liçío que na cruz ja agonisante 
deu elle ; assim também a medi
tação mais com o coração do que 
com palavras—Oh ! cruz sagra
da, rico penhor aonde por nosso 
anior expirou nosso redemptor. 

Assim, pois, o R m0 Vigário a 
quem está confiado este rebunh > 
parochial, bem acertado andará 
não consentindo n'essas fanáticas 
festas a não ser^m ellas com o 
cunho da santidade da religião, 
feitas na matriz com todo o de
coro e respeito ; e tudo que não 
isto será uma retrogradacão, que 
muito deshonrará a religião e a 
nossa civilisação : 

Certo de que, sò ficarão des
contentes os especuladores de taes 
escandalosas orgias, fim exclusi
vo d'essas nniiioralissimas reu
niões. • 

Ytú, Maio de 1884. 

Durante o anno de 1883 foi es
te o rendimento da alfândega de 
ÍJorumbã. 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos nesta 
cidade de Jtú e seo Termo,etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou delle noticia ti
verem, que tendo a junta declas-
sjficação de escravos que tem de 
«>r alforriados pela quinta quota 
do fundo de emancipação distri
buída á este munteipio, concluí
do seos trahalhos me remetteo a 
respectiva relação, na qual fo
ram contemplados os escravosse-
guiutes : 1 ° Jesuina, preta, de 
15 annos, matriculada sob n.232, 
escrava de Frederico José de Mo
raes. 2.° Manoela , preta, de 
21 annos, casada, matriculada 
sob n. 715, escrava de D. Maria 

• da Conceição Almeida Leme. 3. ° 
Vicencia, preta, de 33 annos,ca
sada, matriculada sob n. 2733, 
escrava de José Binificio de Al
meida. 4.° Américo, fuli, de 
51 anno*, casado, matriculado 
sob n. 227, escravo de Frederico 
José de Moraes. 5. ° Rutino, 
preto, de 22 annos, casado, ma
triculado sob n. 1993, escravo d 
D. Fiancisua Ignacia L«ite. 6. ° 
Francisco, preto, de 22 annos, 
matriculado sob n. 17H, oscravo 
de D. Anna Amélia dos Santo*. 
7.° João, preto, de 37 annos, 

sacrifício exaltou e santitícou a|casado, matriculado «ob n. 1672, 
cruz, certamente que no dia da escravo de Carlos Augusto IV 

Importação 
Despacho mariti. 

370.373$6à2 

S.Cruz se agradará de que se pra 
tique em sua memória actos de 
piedosa caridade, com especiali
dade o perdão e oração pelos que 

1:113$800 nos querem mal, pois, esta foi 

casado, matriculado sob n. 1321, 
escravo do Dr.Francísco de Pau
la Souza e Mello. 10 ° Luiz, 
preto, de k2 annos, casado, ma
triculado sob n. 2148, escravo de 
Francisco DiasdeCarvalho. 11. ° 
Benedicto, pardo, de 23 annos, 
casado, matriculado sob n.1331, 
escravo de João Leite de Souza. 
Convido por tanto os interes

sados que tiverem reclamações a 
fazer sobre a ordem ou prefe
rencia na raesmi classificação â 
apresenta^ as á este Juizo no pra-
so de 30 dias a contar de hoje,de 
aceordo com o que dispõe o art. 
34 do Reg. n. 5135 da 13 de No
vembro de 1872. E para constar 
mandei passar o presente, que 
será afhxado no lugar do costu
me e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade do 
Itü, aos 20 de Maio de 1334, Eu 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o escrevi. —Deod i-
to Cesmo Vilella dos Santo?. 1 2 

O Dr. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos de^-
ta cidade de Itú e seu termo etc. 
Faço saber a todos que o pre

sente edital virem, que ô la 
Junta classiücadora de escravos, 
que devem ser liberta los pola 
quinta quota do fundo de ermo -
cipação. distribuída ao município 
de Indaiatuba.me foi rem-tinl i a 
respectiva classificação.refucioada 
de ordem doexm°.presidente da pro 
vincia, na qual forão c mtampla 
dos os escravos seguintes : — l 3 

Manoela, cabra, de 36 annos d-> 
idade, casada, matriculada soiS 
n. 3876, escrava de Carlos de 
Vasconcellos Almeida Prado—28 

Luiz, preto, de 47 annos de ida
de, casado, matriculado sob n. 
554, escravo de Catharína de A-
raujo Campos—3 ° Antonio.pro^ 
to de 32 anuos de idade,casado, 
matriculado sõb n. 1683, escra
vo de Felippe de Campos Almeida. 
— 4° Sebastião, mulato, de 37 
annos de idade, casado, matricu
lado sob n. 1625 escravo d«> José 
iistanisláu do Amaral — S ° Fran-
ĵeisco. preto, de 36 annos de-Üa-
de, casado, matriculado sob o. 
350, escravo de Antônio Leite d* 
Almeida Prado. — Convido por
tanto os interessados QUO t»vo-
rera reclamações a fazer- sobre n. 
ordem da preferencia, a apresen-
tal-as a este Juizo no praso de 
30 dias acontar de hoje, de ;\r-reira Mendes 8.° Diogo. preto, 

de 32 annas, casado, matricula-' cnrfi'> Ci)in ° que dispõío artigo 
do sob n. 457, escravo de D An- 3 4 , d o Iich'- n. 51-35- de 13 de 
na Maria da Conceição laortellà. Novembro de \S72. 
9.° Egydio, preto, de 51 annos, Para constar mandei laviar o 
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presente, que vai affixado no lo-
gar do costume e publicado pe-
ia imprensa. Passado nesta ci
dade de Itu, aos 19 de Maio de 
1884 Eu Francisco Bernadino de 
Campos Camargo, Escrivão que 
escrevi.—Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 

MOSAICO 
E' sabido que os yankees difd-

cilmente se admiram. 
Apesar disto, produziu certa 

sorpreza no púbico de S. Fran
cisco da Califórnia o seguinte 
annuncio, que appareceu nos 
principaes jornaes daquella cida
de : 
«Quem quer ganhar dous mil 

patacões? 
Esta sorarna será paga, á vis

ta, em ouro americano, por mr. 
Sraiih, aos cinco primeiros cida
dãos americanos que se apresen
tem a jantar com elle, no sabba-
do próximo, no hotel Continen
tal. 
Antes de receber, cada um dos 

cavalheiros deverá comer na 
presença dos convidados : o 1.° 
uma ratazanha viva ; o 2.° uma 
salada de sapos ; o 3.u uma co
bra crua ; o 4.° ura prato de o-
Ihos de coelho cora vinagre ;5.° 
ura aferventado de papel de em 
bruiho.» 
Todas as pessoas que leram tal 

annuncio ficaram assombradas 
com a originalidade do an^un-
ciante. 
Correu a noticia entre oe ne 

gociante» arruinados, os jogado 
res caiporas, os exploradores de 
minas perdidos, e todos os bohe-
ituos da cidade. 
Chegados o dia e hora marca

dos, pnncipiou a encher-se o sa
lão immediato a sala de jantar 
do referido hotel do pessoas cu
riosas que corriam a presenciar 
um tão original banquete. 
Quando chegaram os cinco in 

dividuos convidados, vestidoscom 
grande etiqueta, mr. Smith pro
nunciou um discurso, elogiando-
lhes seu valor e estômago, e of-
fereceudo-lhes, além dos man
jares annuuciados, um magnífi
co jantar oryalnado com vinhos 
das melhores e mais acreditadas 
adegas. 
Começou o jantar, como ó cos

tume, por uma dúzia de ostras, 
seguindo-se uma excellente sopa 
de tartaruga, cora a qual serviu-
so um delicado xerez de cinco-
enta annos, das melhores adegas 
<la Andaluzia. 
Serviram-se depois diversos 

pratos apimentados, do mais a-
merícano que se conhece, acom
panhados de outros tantos vinhos 
dos quaes o mais barato custa
va cinco patacões a garrafa. 
Todo esto esplendor mais tris

te tornava a situação dos cinco 
convidados de mr. Smith. que, „ara não desmaiarem, tivoram 

quepor-sea pensar nos dous milbído Wk vê^Ja de entradas nai 
patacões promettidos, em vez de 
verem entrar o^ criados na sala 
de jantar con iuzindo em pratos 
e bandejas de prata a ratazana 
viva, a salada de sapo*, aí pos
tas de < cobra crua, os olhos de 
coelho em vinagre e o aferven
tado de papel de embrulho. 

Mr. Smith levantou se ; e, de
pois de brindar pela saúde de 
todos, annunciou-lhes que a or-
chestra executaria uma peça na
cional para dar animo aos cinco 
cavalheiros que haviam tido a 
bondade da aceitar o seu convi
te. 

Mr. Smith terminou o seu brin
de com as seguintes palavras : 
—Quando eu era pobre, com 

freqüência pensava que comeria 
qualquer cousa por dous mil pa
tacões ; porem ningem me offe-
receu essa occasião de ter dinhei
ro. Hoje, que sou rico, julguei-
me na obrigação de propol-o aos 
meus concidadãos. Auirao, pois, 
senhores ; o dinheiro está ouvia 
do-nos no quarto contíguo a es
te. 
Então, o emquanfo a musica 

tocava o Yankee doole, viu-se 
um espetáculo excessivamente 
horrível. 
O homem da ratazana lutava 

cora o seu roedor, que, na sua 
própria defeza. havia-lhe mordi
do a ponta do nariz, porem de 
tal forraa que teve de recome
çar sua tarefa pelo extremo op-
posto do bicho, que gritava fu% 
riosamente. 
O comedor de olhos de coelho 

chorava lagrimas vivas por ver 
que era objecto de tantos e tão 
tej uos olhares que sahiara de seu 
pivito. 
U único que parecia satisfei 

to era o n. 5, que, depois de ha
ver posto assucar no seu afer
ventado parecia até que com 
delicia o saboreava. 
Esta situação difficil durou 

seguramente um quarto de hora. 
Mr. Smith seguia com grande 
interesse as peripécias que se suc-
cediam e parecia gozar muito 
com o sacrifício de suas victi-
mas. 
Quando viu que todos haviam 

terminado sua desconsoladora e 
pouco ediíicantô tarefa, deu com 
todo enthusiasrao um vlva á re
publica americana, sahiu apres
sado da sala de jantar, dizendo 
que ia buscar no quarto imme
diato o dinheiro, e... desappare-
ceu para sempre. 

saia de jantar aos incauto» cu
riosos que quizeram assistir ao 
supplicio dos cinco ainda mais 
incautos cidadãos americanos. 

•AZETILBA 

Cansado de esperar, o dono do 
hotel exigiu dos cinco convida
dos a importância do lauto jan
tar, que, com as bebidas, sora
ra a va algumas centenas de pata
cões , e, não tendo elles com 
que pagal-as, foram digerir na 
cadeia os nauseantes alimentos 
de que se haviam servido. 
No entretanto mr.Smith: aban

donava São Francisco, cora; qua
tro mil patacííes,, que tinte çece-

Consorcio.—Effectuuu-se 
no dia 21, ás 8 horas da noute, 
o consórcio do Sr. Dr. Ant<>nio 
de Queiroz Telles Júnior, filho 
do 111™° Sr. Barão do. Parnahyba 
e da Exma Sra Baroneza do Par-
nahyba, cora a Exma Sra D. E 
vangelina da Fonseca, filha do 
lllmt> Sr. Dv. Francisco Emygdio 
da Fonseca Pacheco e da Sr* D 
Anna de Almeida Prado Fonse-
ca. 
Celebrou o acto o Revmo Vigá

rio Padre Miguel Corrêa Pache
co e servirão de testemunhas : 
por parte da noiva o Sr. José 
Vasconceílos de Almeida Pra
do e a Exma Sr* D. Brazilia de 
Camargo Fonseca e por parte do 
noivo o Sr. Dr. Jorge Tibiriça 
Piratininga e a ExmA Sra D. An 
na Joaquina Prado da Fonseca. 
Terminado o acto que teve lu

gar era casa do Sr. Dr. Fonseca, 
cujos salões se achavão luxuosa* 
mente preparados e diante de um 
grando numero de senhoras e ca
valheiros, seguio-se o baile. 
Dansarão mais de quarenta 

pares. 
As 9 1/2 foi servido aos con

vidados um profuso chá, e após 
oüe pros*guirão as dausas. 

Ás 11 1/4 lhes foi offerecida 
uma sumptuosa ceia. 
Finas e delicadas iguarias e 

custosas bebidas enchido duas 
mezas ricamente enfeitadas e 
collocadas em um vasto salão. 
Ergueo o primeiro brinde, que 

foi dirigido aos noivos, o Dr. 
Frederico Brotero, que faliou 
eloqüentemente. 
Era seguida o Dr. Deodato Vi 

lella saudou aos Srs. Barão do 
Parnahyba e Dr. Fonseca e suas 
Exm* espozas e o Sr. Barão do 
Parnahyba saudou as senhoras e 
cavalheiros presentes, agrade-
cendo-lhes as suas presenças ao 
acto do consórcio do seo distin-
cto filho. 
Forão mais levantados os se

guintes brindes ; 
Do Sr. Antônio Domingues de 

Sampaio ao Cor. J. Benedicto de 
Queiroz Telles. 

Do Dr. J,. B. de Queiroz Telles 
Júnior ao Dr. Frederico Brote
ro. 
Do Dr. Brotar* a família Quei

roz Telles,a quem saudou na pes
soa do Cor. J. Benedicto. 
Do Barão do Parnahyba ao Dr. 

Deodato Vilella. 
Do Cor. J. Benedicto ao Sr. 

M ; Elpidio, Pereira de Queiroz. 
Do Dr. Arthur X. de Queiroz 

Telles e do Cor. L Benedicto ao povo Ytnanp., 

Do Barão do Parnahyba ao» 
Srs. Urs. A. Brodo.sy, (jeorgmi 
e Cândido de Moraes. 

Em seguida a ceia, dansou-se 
ainda uma quadrilha e tt mimou 
o baile ai 1/ída manhã. 
No dia 22 repetirão-so as dan-

sas que se prolongarão sempre 
animadas até 2 1/2 h«ras da ma
nhã. 
DuranLe a ceia ferão sauda

dos os noivos, e os seus digno» 
progenitores. 
Por nossa parte 

o delicado convite que uos foi 
dirigido, compritnentaraos aos 
Srs.Dr. Fonseca e Barão do Par
nahyba e anhelamos para os noi
vos todas as venturas de que 
são dignos. 
Estrada de ferro ltu-
ana.—Movimento da receita e 
despeza do mez de Março de 
1884, conforme os balancetes ; 

TRONCO 
27.818$550 

agradecendo 

Receita 
Despeza 

Saldo 
Saldo de Jan* e FeV 

RAMAL 
Receita 
Despeza 

Saldo 
Saldo de Jan* e Fev 

lí>.171$20O 

8 647$350 
21.594$240 

30.241$2i0 

27.!26$340 
11.975$760 

15 151*08» 
39.30ó$S5O 

Saldo total 

54.457S630 

Rs. 84.6$0$22O 

Ter* Largo da Mat ri'*. 
est** largo : 
Sobrados $ 
Casas térreas }2 

Sempre teve essa denomtinção) 
porque a primera matriz foi ere-
cta em 1679 onde é hoje o lar
go da actual. 
A actual foi edificada pelo Pa

dre João Leite Ferraz e inaugu
rada era 1780, sendo vigário col-
lado o Padre José do Rego Cas
tanho. 
Depois foi restaurada e difini-

tivamente inaugurada em 1833. 
O paço da Câmara Municipal 

foi antigamente no largo da Ma
triz, em ura sobrado de Pedro 
Gonsalves e que a câmara com
prou para esse fim. 
Esse edifício, que foi encendia-

da na madrugada da 17 de No
vembro de 1847, sem que seja 
até hoje conhecida a origem do 
incêndio,era situado no lugar ho
je occupado pela casa de ü. The-
reza Guilhermina da Fonseca. 
Classificação de es
c r a v o s . — O Dr.Vice-Presiden-
te ordenou à junta classiíicado-
ra de escravos, qne devem ser 
libertados pela quinta quota do 
íundo do emancipação distribuí
da, a este município, que refor
masse a classificação feita, fazen-. 
do, nella diversas alterações.. 
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Conservação do es
t r a d a s * — N a lei de orçamen
to . provincial, para o próximo 
exercício de 1884 a 1885, ha 
as seguintes verbas ; de,,,,,,,.,,, 
1.000$000 para a estrada de Vtü 
a Ca breu vá e de 2.000$000 para 
a de Ytü a Sorocaba. 

Fallecimento.—Deo-so 
ante houtcra na Capital, o da 
sra. d. Brauda Bourroul de Bu
lhões Jardim, espoza do dr. I-
gnacio tí. de Bulhões Jardim, ex-
promotor publico desta Comarca. 

i%.tteafctado e*m IMrossu-
nuaga.—Ante-hontem foi enviado ao 
Correio Paulistano,0 seguinte telegram 
m a : 

«Hontem a typographia Rio Branco 
arrombada, não ponseguindo os invaso
res o seu iutento pela resistência que 
oppuzeram os empregados. 

«Attribue-se geralmento á policia es
te attentad», Não ha segurança indivi
dual. Peco providencias. 

Reforma judiciaria.— 
N a sessão da Câmara dos Depu
tados, de 21, foi approvado e m 
3. « discussão por 59 votos con
tra 47, e m votação nominal, o 
projecto de reforma judiciaria. 

ü^eviços dos ingênuos.— 
E m 15 do corrente, o ministério da agri
cultura expedio a seguinte circcular aos 
presidentes de província: 

Illm< e Exm. Sr.—Vários editaes judi
ciários tem chamado propostas, com as 
formalidade do art.l0 do decreto n.1,695 
de 15 do Dez© abro de 1869,para a arre
matarão dos serviços de filhos de mulher 
escrava, muitos dos quaes menores de 8 
miaos nascidos livres em virtude da lei 
u. 2,040 de 28 de Setembro de 1871. 
Outrosim, tem sido anounciadaa algumas 
arremataçõea dos serviços de taes meno
res Dará execução de sentenças civis e 
commerciaes e pagamento de dividas de. 
inventario. 
S. M. o lmperador,tendo ouvido as sec-
yoes reunidas dos negócios Jdo império 
o da justiça do conselho de Estado, ha 
por bem mandar declarar, de conformi
dade com a sua imperial resolução de 
3 do corrente, tomada sobre a consul
ta das ditas secções de 7 de Fevereiro 
ultimo. 

]° Os serviços dos filhos livres de 
mulher escrava nào podem ser objecto 
de avaliação, arreraatação ou qnaesquer 
outros actos judiciaes ou extra-judicia-

" "ls, próprios e applicaveis a escravos. 
?2.0 No caso de sucessão necessaaia, o 
'reito de opção conferido aos senhores 
-o art. Io, § 1.« da lei de 28 de Se-
íbro de 1871 é transferivelunicamen-
áo herdeiro necessário. 
í. ° Salvo, o caso de sucessão noces-
áa, e o de alienação da mSÍ escrava 
t. 1.° § 5.° da citada lei) acerca 
s ingênuos menores de 12 annos, são 
transferiveis o* serviços havidos por 
•cão, uos termos do § I o , art. 4 Q 

4® A disposição do citado art» 1 ° , 
5 o da lei é litteralmente restricta á 

~iieuaçãe \nter oivos o não implica com 
4 regra do § 7 ° do mesmo artigo, ap
licável aos inventários de sucessão 
meessaria. Na alienação de escravos 
por conta Io espolio, seus filhos menores 
beneficiào logo dalegislrção communu 
Dous guarde a V. Zx..—Affonso- A«-

gu<j,to Moreira Penna 

I 
Fiudo dlemanclpaçSo. 
— K m Campinas vão ser liberta
dos pila 5a. quota $do fundo de 
emancipação^ 74 escravos. 
A quota, distribuída foi 63.0,00$. 

F o r o civil.— Por acto de 
10 du corrente foi elevado à ca-
thegoria de termo o município de 
Serra-Negra, e creado nelle foro 
civil e conselho de jurados dis-
tinotosdo de Amparo, ao qual 
fica reunido, como preceitúa o 
artigo Io do decreto n. 7.884- da 
12 de Outubro de 188J. 
Jornal «Io A^ricullor, 
— Acham se distribuído os ns. 
353 e 25i deste interessantíssi
ma revista; 

O n. 253 contém: 
O clima e o sdlo-Kalendario-

Receita de cosinha. Lingtra à gu-
asca-0 fabrico do assucar na Ilha 
Mauricia (conclusão )-0ondiçÕes 
actuaes da industria assucareira -
Chimica vegetai. Congonha man
sa. Analyse-Larangeira-Ootações 
dos cafés do Brazil nos merca 
dos estrangeiros-Economia domes
tica. Processo para desenferru-
jar o ferro e o aço-Industria pas
toril. Alimentação dos poldros-
Velarae-Industrias agrícolas. Fa-
ricação de chocolate-Vassoura-
Mosaico agricola-Vampiro-PUyl-
iostoma spectrum-Notas estatísti
cas Ksportaç. da borracha. Divida 
de Pernambuco Tapíoca jacaran-
dá. Rendas de Matto Grosso-Va-
leriana. Valeriana officinaljs .vle-
ch_.nica agrícola. Charrua de le-
lha dupla-Verticillio- O que pro
duz a cabra. Carta de uma ca
bra— Zedoaria— Conhecimentos 
úteis. População. Judaica. Re
servatório do Livramento. Velo
cidade dos imponderáveis. 
As noticias do n. 254 sãn as seguintes: 
Enxugo e correcçâo das terras—Bal-

eameiro—Zymeose— Veterinari a para 
ereadores. Moléstia das aves do
mesticas—Receita de cozinha. Cos-
telletas de porco ao natural—Industria 
pastoril- Saneamento dos eetabulos— 
Economia domestica—Álcool dé bata
ta.—Industrias agricolas. Fabricação do 
chocolata (continuação)—Chimica vege
tal. Analyse da cinza da cana.—Dos 
movimentos do reino vegetal—Tange-
Tange—Mechanica {agrícola Charrua 
arroteadora de 4 relhas—Óleo de pipuiâ 
—Mosaico agrícola—Taralhão—Notas e» 
tatisticas. Rendas de alfândegas Ren
das da Bahia. Gado portuguez. Rendas 
do correio—Tangaraca—Clorureto de 
cal. Seu emprego e utilidade—conheci
mentos úteis. Longevidade População e. 
theatros. Sonoridade de differentes me-
taes, A superfície dos mares. Alimen
tação dos exércitos. Zucco. Reservató
rio de Santa Thereza.. 

Escravos em Santa 
Cattiarina.—Até 4 de Janei
ro do corrente anno, possuía es
sa província 10.836 escravos. 
Escra vos a 2:00 O. — 
E m audiência do juízo munici
pal do termo de Pelotas foram 
avaliados os seguintes escravos : 

André, maior de 50 annos, do
ente, de José de Oliveira Portu-
gualv por 20$000. 
Julia, de 30 annos, de Maria 

Joaquina Marques Machado, por 
350$00O. . 

Nicoláu e Antônio, maiores der 
90 annos, da herança do coronel' 
Thomaz José de Camnos, e pe-

shorados pelo visconde de Mauá, 
por 2$000 cada um. 

j%. maior fortuna do 
m u n d o . — A maior fortuna que 
actualroente ha no mundo é a 
do americano Wlliam H.Van-
derbilt, calculada em duzentos 
milhões de dolars, o que se pare
ce com 400.000 contos da nossa 
moeda. E' ponco popular nos Es-
tados-Unidos, onde o chamam de 
Czar Vanderbílt, em razão do 
seu costume de fatiar sempre de 
cima da burra. 
Poyvulaçãi» Judaica.— 

A população israelita do globo, 
segundo uma estatística do pro
fessor BrunatiFè hoje de 7,000.000 
a qual distribue-se do seguinte 
modo pelos divers »s paizes; 
Rússia . . . . . 2.700.000 
Austrália Hungria . 1,500.000 
Allemanha 
Romania 
Turquia 
Hollanda 
França 
Iuglaterra . 
Itália . 
Suissa . . 
Hespanha . 
Grécia 
Servia 
Bélgica 
Suécia 
Portugal . 
África 
Ásia 
America . 

. . . 650.000 
. . . . 400.000 
. . . . 100.000 

. . . 70.000 

. . . 50.000 

. . . 70.000 

. . . 40 000 

. . . 7.000 

. . . 6.000 
. . . 5000 
. . . 4.500 
. . . 3.000 
. . . 2.000 
. . . 1.000 
. . . 500.000 
. . . 230.000 
. - . 303.000 

Oceania e Austrália . . 20.000 

I » e t r o l e o — . 0 p troleo su
bstituiu quasi totalmente o azeite 
na illuminação domestica, com 
vantagem da bolsa em muitos ca
sos, porem com graves darnnos 
para a hygiene dos olhos e para 
os perigos d'incendío qne acarreta 
O petróleo desenvolve com a sua 
combustão uma quantidade maior 
d'acido carbônico do que o gaz 
illuminante e este mais do que o 
azeite. 
A chamma obtida com o petróleo 
desenvolve também um calor ex
cessivo e se a combustão não è 
perfeita ha» no quarto, vapores 
odoriferos nocivos á saúde. A luz 
que desenvolve é rica de raios 
vermelhos e ama rei los, que são 
•s menos tolerados pela rotina. 

E m oito annos e meio só na 
cidade de Paríz houve 270 incên
dios produzidos pelo petróleo, isto 
é, cerca de trinta por anno ; e se 
entre nós não os temos de men
cionar,, com tudo em compensa 
ção temos os casos de mortes, que 
são ainda mais lamentáveis. 

O petróleo uma vez inflamado, 
não so apaga com água*, senão 
diíficilmonto: melhor será lançar 
sobre as cbaramas terra ou areia. 
Se se trata de roupas inflamadas 
em pessoas viva3,convém envol-
vel-as logo-e estreitamente, com 
uma coberta qualquer. 
Antes de comprarmos o petróleo 

convém assegurarmo nos que seja 
puro e para isso bastara, a*ura 

pratinho em que houver uma por
ção delle d'altura de cerca d'um 
centímetro, queapproxiraeraosum 
phosphoro aceso e deixal-o eahir 
dentro. Si depoes cie ter nadado 
um instante na superfice o phos
phoro apagar-se, como faria no 
azeite, está reconhecido que o 
petróleo é bom. 
Imprensa.— Receberão* e 
agradecemos ; 

— O s ns. 20 e 21 da Revista do 
Retiro Litterário Portuguez, que 
se publica no Rio de Janeiro. 
Está no seu 3o anno. 

— O n. 380 da Revista Illus-
trada. Occupa-se com muito es
pírito da política do gabinete do 
Sr. Laffayette, a cujo respeito 
traz magníficos doçenhos, 

— O n. 1 da Ordem, órgão do 
Club Acadêmico conservador. E' 
seo redactor chefe o Sr. J. P. da 
Veiga Filho e tem mais sete re-
dactores parciaes. 

— O Guia Patd.isiano, de que 
são editares—proprietários Jorge 
Sekler &C*. 

Além do calendar. • traz o 
resumo estatístico e hi* 'fico,ho
rários de e s t r a d a s de 
ferro da província, iç >s de pas
sagens,bigignos e eaçommendas, 
repertório dos edifkw .JUMLCOS, 

ruas, etc. hotei*» u-ais notáveis 
de S. Paulo, Sao: r <rapinas e-
diversos annuncios. 

E* ura livrinho u 
— O s ns. l! e 2" 1> Gizetmh<tT 

periódico Ütterarip, critico e no* 
ticioso que enc-u-n» a sua publi
cação em Mac^iõ. 

E' do proprioda te de Benedi
cto Vianna de Cerqueira. 
Uma peça Jus-idica.—-
Sob o titulo Traipiè—publica a 
Estandarte do Maceió a seguinte 
noticia : 
TRA1PU'.—Daquella villa nos 

remetterara em data de 11 de 
Abril o seguinte : «Peço-lhe a* 
publicação da seguinte peça ju-
ridica aíira de poder o publico 
aprecial-a para bem avaliar qual 
dos dous tevo razão. Eil-a. Pe
tição : €lll«*Sr. Dr. Juiz de di
reito interino desta Ooma-rca— 
O promotor Publico da Camarca 
tir.nado nos três documento jun
tos remettidos- pek> Delegado de 
Policia deste termo, vem denun
ciar do ex*subdelegado de Poli
cia do districto da Mumbaça 
deste Termo, Mizael Ferreira Bar-
boza, pelo crime- previsto no 
art0 HÕ.do cod. criminal e no 
da 2» Pt° do- §5° do art. 232 do 
decreto Regta n° 8,213 de 13 de 
Agos-o do anno próximo passado. 
E pois, offerece a presente den* 
(cujo histórico- se acha no offu 

tbem junto do delegado, de Poli
cia) e offerece como testemunhas 
Manoel Paulo-das Chagas, Pedro 
Soares Freitas, Custodio Soares 
Damasceno,. Noberto de Tal e 
Martinho Vieira de Menezes. 

Nestes termos P. q'. autoada 
se proceda nos termos da lei. E-
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R. Mc. Q Traipú 22 de Outubro 
de 1882—0 Promotor Publico da 
Comarca de Traipú —José Igna-
cio G. Ferreira de Menezes.* 

Eis o despacho ; «Não haven
do connexào entre os crimes pre
vistos nos arts. 140 do Cod. cr. 
e 232 § 5*i 2a parte do regul. de 
Agosto do anno p. p , nem, na 
hypothese, devendo esses factos 
ser processados no mesmo foro, 
indetiroesta petição. E chamo a 
attençáo do supplicante para a 
disposição do art. 15 § 3 ° da 
]ein.2033de*1871eart.22 § 2 ~ 
do respectivo regul., aqual con
vém qúe"seja sempre observada. 

Villa de Traipú. 21 de Outu
bro de 1883. 

B. Maranhão.» 
,de Abril sepultou se os seguin

tes cadáveres: 
Dia 1°. 

Muna, de 74 annos, viuva dè 
João, escravo de Manei da Sil
veira Moraes,.hydropesia, sepul
tada no cemitério de S. Bene
dicto. ... . 
D. Maria Brandina de Olivei

ra, de 30 annos. cagada com 
Diogo Pires de Andrade, natural 
de Cabreuva, thisica, sepultada 
no cemitério da Ord. 3*. do Oar 

Manoel, recém-nascido, filho 
de Franklin e Zeferina, escra
vos òo-Capm. Bento Dtas de Al-, 
meido, sepultado no cemitério , 
municipal. 

Dia 2 
Maria Duarte de Campos, de 

20 annos, casada com Basilio 
Augusto d*Almeida Campos, té
tano, sepultada no cemitério da 
Boa Morte. 

o Dia 3 
Jeremias, de 56 annos, casa

do com Margarida, escravos de 
Antônio Basilio de Souza Barros 
Payagua, hydronesia, sepultado 
no cemitério de S. Benedicto. 

Maria das Dores, de ftO annos. 
solteira, natural de Sorocaba, 
fallecida na Santa Casa de Mi
sericórdia, sepultada no cemité
rio municipal. 

Dia 5 
Jacob, de 80 annos, solteiro, 

escravo de Antônio Dias Bueno, 
affecção cardíaca; com asystolia 
fallecido na S.C.de Misericórdia, 
sepultado cemitério municipal. 

1). Mi.ria Amalia de Souza de 
35 annos casada com Ignacio 
Fernandes d Alrceida Prado, le-
xão orgânica do coração, sepul
tada no cemitério da ürq\ 3*- de 
S. Fraucisco. 

Dia 9 
João, de 21 dias, filho de Ro

que Freire e Anna Joaquioa Ber-
nardos. irisipella, sepultado no 
cemitério da Boa Morte. 

Dia U 
Guilhermín», de 16 annos, ca
gada com Ignacio, escravo de p. 
^ntouia Pacheco de Campos, sè-

^ a ao cemitério municipal. 

muno: {Francisco Guimarães, snliciti 
!dor. 2) 

Lm U F05TU2STA 
Nesta casa rm<ttfa-se graiulo 

qnanti ; hsies de loteria 
o n nttí a dinheiro 

•i -s? os bilhetes 
os. 

drii 'i'CÍ0 
20-14 

o r Toledo. 

i Vende-se uma no largo do Patrocinio. 
Quem pretender dirija-so a José de-
Campos Leite. 

TINTU - U U A UNIVERSAL 

Lour»' . J .ussomano & Comp., 
ŝ taloiiid » o '*sta cidade a mais 
de um m z, com casa de tintura-
ria a Rua de Santa Cruz, vêem 
avisar a respeitável publico des 
ta cid. d \ que tingem de qual
quer cor todas as qualidades 
de fazendas, roupas de senho
ras e de honens.Limpão roupas e 
fazendas com perfeição e brevi 
dade. 

Outròs-ira.tinge-se botinas bran 
eis de senhoras, luvas de qual
quer qualidade,, trancas de ca-
bellos, lambera enformam cha-
péos para homens. 
Itú, 25 de Maio de 1884. 

Jurisprudência d&v Relação 
DE 

São I*an5o , ou colleofão 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTÀL-
LAÇÃO ATE HOJE 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad^s se propuzeram 
publicar todos os acordatns até 
hoje proferidos, tanto era maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de um 
copioso índice aiphabotico. 
Será a publicação em dous vo

lumes, contendo, cada uni, pelo 
menos 500 paginas, 

Tomam-se assignaturas k 14$ 
pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 18$ 
+̂ .sas:ignaturas poderão ser to

madas á rua Muuicipal n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência a<f segundn 
ussignado. 
S. Paulo 7 de Março de 188*. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva» 

advogado, 
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SOL1CITAD0R 

José Augusto Mar™ 
condes de Moraes, eo* 
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Ta bem, me
diante . muito módica 
commissão, encarregu-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Kstrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. '27) 
Eiua da tt*a£nu» 

•l 
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íi 
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Bento de Toledo pede 
a todas as passoas que 
estão em debito de bi
lhetes, queira ) sa ti sfa -
fcrn buâs contas breve
mente. 100—12 

Acabar com as duvidas 
PARECER DA EXMA. JUNTA 
DE HYGIENE DO RIO DE JA

NEIRO 

Os preparados do sr. Luiz Car
los Arru ia Mendes são similares 
a tantos outros que sâo geralmen
te reconhecidos, receitados o nâo 
encerram princípios nocivos que 
o* condemnem na pratica medica, 
podendo ser utilisados como 
aquelles nos mesmo casos, mas 
não constituem novidade alguma 
a'não ser que na sua preparação 
entrem quasi exclusivamente 
plantas do paiz, cujas qualidades 
elle pôde melhor verificar e ga
rantir doque empregando predil
etos importados do estrangeiro-
Junta central do hygiene pu

blica, em 21 de Maio de 18S3. 
O presidente interino, 

1 Dr. José Honicii» de Abreor 

DEPOSITO 

S. Paulo.—Lebre. Irmfto & 
Sampaio o sua.* ti liara ; Lebre, 
Irmão & Comp. e Mello 6c Comp, 
E m Itú nas ca*as dos Sr> Antô
nio de Camargo Couto e Susê 
Mendes Gaivao. 

A EXPRESSÃO DA VERDA-
I)K POR TODA A PARTE 

Santa Rith de Passa Quatro, 
11 de Nevenvro de 1883. 
íllm. sr. José de Campos arru

da Botelho Netto.—Athando-me 
horrivelmente atacado das hem-
morrhoidas, e fazendo uso dos 
excellentes Pòs artihemorrhoida-
rios preparados pelosr.Luiz Car-
losd'Arruda Mende*.acho-me ho
je graças a Deos completamente 
são d"este inctmmndo que tanto 
me atormentava. E como despjo 
que todos que sofrem d'esie inco
modo fiquem sãos, dirijo-lhe eíta, 
que v s. pôde fazer o uso que lhe 
cqnv-ier. 

De v.s. amigo e obrigadisirao, 
o vigário. Ângelo Maria Vacca-
no 8—8 

CUSIU I 

© 

DO 
DR. JOAQUIM DOUINGUrT ™ 

LOPES TO 
MEDICO E OPERADOR 

m 
Poie ser procurado pajk os 

misteres do sua profissão a ^ 
qualquer hora do dia ou da noite 
Dâ consultas em sua residen- ~ 

cia todos os dias â rua do Coín-
mercio, esquina do largo do 
Bom Jesus. 

GRÁTIS AOS P O B R E S , 
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0 rcsultatosalisfactürio obtido nos K 
CBSOS mais diversos, até me» ir o n'a-
quclU'seiB que haviam sido mallogro-
«as as pre|)uriuôps feiTuginòSas, faz 
com qu« <'o*;»» |>liov]»hit(<-
f c r r t i g l n O H o sói» o ipais ener- k? 
Rico ageme tliérnpeulicò parn curor c ( 
tombater a tbiiumla, a c h i o - fA 
«'«Me e todas as enfermidades ,'pi-o-
venientos da pobreza do sanpuc. 
RrctiiQdo }or todos os m-dicos vara 

curar e tombi-er o Hachltisino 
eacrofulas. ancnita. ch oro«e roo-
vftio.c. Dciis, debJidatlo, ' fpB«ue-
" • éte. ^ 

VKN!)A POR ATACADO: 
5C, BOÜLEVARÜ fiE ST.hASBOUM, 50 

nu I'AK1Z. 

Encontra-se ora todaa as boaa 
I'ha r«í ameias. •l\ 


